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“Os militares, por formação, têm tendência a analisar cuidadosa- 
mente todos os fatores que possam influenciar à decisão. A ideia de 
que há sempre a resposta certa, leva ao conformismo e à falta de 
coragem para desafiar o óbvio não utilizando no quotidiano o que 
nas operações ofensivas é tão necessário - a iniciativa. As escolas 
militares, ensinam a pensar de uma forma lógica. Tratando-se de 
decisões que envolvam vídas humanas, prefere-se apoiar o pensa- 
mento em doutrina que são preceitos e métodos para solucionar 
problemas ou obter os resultados desejados e em princípios que 
são verdades evidentes e gerais, do que em conceitos que sendo 
ideias, pertencem à área da imaginação criativa.” 


Brig/Pára Jose Augusto Melo Ferreira Pinto 
(Excerto do Editorial da Revista Boina Verde nº 166) 
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EDITORIAL 


Caríssimos assinantes, 
Caros Paraquedistas e Camaradas, 


Como Comandante do Regimento de 
Paraquedistas e diretor da nossa revista Boina 
Verde, cabe-me trimestralmente prover este 
editorial e garantir a sua edição de forma con- 
tinuada e assente numa matriz estrutural de 
comunicação geral e registo histórico, com 
necessário interesse a todas as gerações para- 
quedistas - das nossas estimadas gerações 
veteranas aos mais recentes brevetados como 
paraquedista militar. 


Mais de duas décadas passaram desde os 
meus tempos de quadro Formador no Batalhão 
de Instrução, e de Comando, no Destacamento 
de Forças Especiais e na Companhia de 
Formação de Graduados. Encontrei novas 
estruturas, novas formas de organização, 
novos conteúdos formativos, novos equipa- 
mentos e apoios à formação, mas acima de 
tudo testemunhei, com grande regozijo pes- 
soal, a mesma garra, dedicação, disponibilida- 
de, resiliência física e psíquica de sempre, não 
dando assim esteio, ao tradicional e pejorativo 
comentário “...no meu tempo é que era!” 


O que encontrei é obra de gerações de 
Formadores e Comandantes, que pessoalmen- 
te parabenizo, e que tão bem têm honrado 
e prestigiado a nossa história. As mudanças 
que constatei são fruto das circunstâncias, as 
quais nos demandam adequação de processos 
e perspicácia no emprego e salvaguarda de 
recursos. 


Sintetizando, as circunstâncias deman- 
dam hoje, INOVAÇÃO e SEGURANÇA, linhas 
de ação base apresentadas na minha inter- 
venção aquando da tomada de posse como 
Comandante da nossa “Casa-Mãe”. E no con- 
texto da inovação que me interessa deixar pre- 
sente, neste primeiro editorial, a intenção na 
reflexão do caminho futuro de formato deste 
nosso instrumento de comunicação e registo 
histórico, salvaguardando recursos de tempo, 
humanos, financeiros e dando sempre cumpri- 
mento aos compromissos editoriais assumidos 
com todos os nossos assinantes. 

Este número é especialmente marcado 


pelos artigos que reportam a entrada em uso 
no Exército e nos Paraquedistas em particular, 


PauLo António SANTOS CoRDEIRO 
CORONEL PARAQUEDISTA 


de novas plataformas de mobilidade e de siste- 
mas de armas individuais, como são os casos da 
Pistola Glock, da Espingarda SCAR, da VTLB URO 
VAMTAC ST5 atribuídas ao c2BlPara, no quadro 
do seu aprontamento como 7FND/MINUSCA, e 
do Helicóptero AW119 MK KOALA na Força Aérea 
Portuguesa, com o qual as nossas Companhias de 
Precursores e de Abastecimento Aéreo cumpri- 
ram um ciclo de adaptação e treino em apoio às 
tripulações da Esquadra 55º “Zangões”. 


Num contexto informativo, relevo o artigo rela- 
tivo aos ciclos de qualificação em paraquedismo 
militar e em paraquedista militar, por forma a dar 
a conhecer e a uniformizar a correspondente ter- 
minologia e o nosso quadro conceptual cognitivo. 
No âmbito operacional, saliento os dois artigos 
desenvolvidos, um pelo BOAT, relativo à coope- 
ração Luso-Alemã conduzida em novembro e 
outro do cBlPara, relativo ao programa de apron- 
tamento da força para o teatro de operações da 
República Centro Africana. 


A minha referência final é guardada para dois 
eventos: o merecido destaque editorial dado ao 
cerimonial comemorativo dos 50 anos de brevê 
dos nossos camaradas, iniciativa honrosa a cargo 
da União Portuguesa de Paraquedistas que anual- 
mente reconhece o esforço e sacrifícios daque- 
les que nos antecederam e ajudaram a criar a 
mística dos paraquedistas portugueses, quer na 
instrução e treino quer na guerra em África; e 
para a tomada de posse do novo Comandante 
do Regimento de Infantaria nº10 - São Jacinto, 
a quem endereçamos as maiores venturas nos 
destinos desta unidade, que há mais de 40 anos é 


também casa de paraquedistas. 
Boa leitura. 
Saudações Paraquedistas. 
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Cooperação bilateral entre Polfugal e a Alemanha. 


Na Capa da Boina Verde N.º 256, destacamos 
a tomada de posse do CMDT no Regimento de 
Paraquedistas, Casa-mãe das Tropas Paraquedistas 


de Portugal. 


Desde 2017 a capa foi renovada de forma a marcar 
um novo período após o sexagenário aniversário 
das Tropas Paraquedistas e continuar assim o tes- 
temunho da história deste Corpo de Elite, através 
da leitura dos mais importantes acontecimentos 
da atualidade e do passado na vida dos Páras 


Portugueses. 


Esperamos que goste! 
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Uma citação que tenha 
ecoado longe e que esteja 
perpetuada na memória Pára. 


EDITORIAL 
As palavras do Comandante. 


DESTAQUE 
A rubrica onde relembramos factos 
e desvendamos mitos. 


QUOTIDIANO PÁRA 
As últimas novidades do universo 
operacional Paraquedista. 


NOTÍCIAS E ATUALIDADES 
O que acontece nas Unidades Para- 
quedistas. 


ART DIGITAL ! 
Fotografias carregadas de história 
da familia paraquedista. 
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24º COMANDANTE 


REGIMENTO DE PARAQUEDISTAS 
UM RESUMO ALARGADO DA TOMADA DE POSSE DA CASA- 
MÃE DAS TROPAS PARAQUEDISTAS PORTUGUESAS, 


DESTAQUE 
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24º COMANDANTE DA CASA-MÃE 


5 Cerimónia de tomada de posse do Exmo Coronel Paulo 
| Cordeiro no Regimento de Paraquedistas. 


o mas E 


Regimento de Paraquedistas, em 
Praia do Ribatejo - concelho de 
Vila Nova da Barquinha, foi palco para 
a realização da cerimónia da Tomada 
d Posse do novo Comandante, 
neste caso do Coronel de Infantaria. 
oa dia Paulo António Santos | 

Cor o. A cerimónia foi presidi- 
“da pelo (Comandante da Brigada de 
pida, Brigadeiro-General 
; ebelo e ficou 


a 


Se rer 


onra que é 

Paraquedistas 

quedistas , por úgdeses 
empenh “daro 


adequado pro Wimento ao cumpri- 
mento da missão o REBimEn HE 
+ determinada: Revisitando o históri- 
do Regimento” “de Paraquedistas, 
remontando à criação do Batalhão de 
acadores Paraquedistas, em 1956, 
o Cor Cordeiro enalteceu as fortes 
lideranças anteriores, suportadas 
ie E as de trabalho, 
passar as fases | 
uta que a uni- 
. Revelou publi- 
“sua. ET disponibilida- . 
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“de, entusiasmo e energia em bra- 
| dar “PRONTO” e “abraçar” todos os 
desafios que se adivinham ineren- 
“tes à missão do Regimento assim 
| como reforçar, no que estiver ao seu 
“alcance, a identidade e coesão de 
“todos os Paraquedistas militares, 
| bem como de todos os que, asso- 
| Ciados ou de forma individualizada, 
| fazem ainda hoje sua prática diária, 
| os valores que muito enaltecem os 
'Paraquedistas Portugueses e a sua 
“história. 


Como enfoque do seu Comando, que 

— |agorase inicia, o Cor Paulo Cordeiro 
! [identificou a missão como um com- 
WE sc coletivo de resiliência em 
ce dos sempre escassos recursos 


E isrddo em per- 
arda dos recur- 
onfiados sendo 
nte garantir em 
conduta e uma 
ÇA, em face do 
anta à ativi- 


da tap ft? incentivo à DRRAÇÃO 
e processos, métodos e técnicas, 
Es” praca IM: de ajustamento das 
tarefas às restrições de recursos 
actuais. O Coronel Paulo Cordeiro 
ferilidou o seu discurso apresen- 
tando se princípios do RESPEITO, da 
| DEDIC AÇÃO, da CAMARADAGEM e da 
“LEALDADE como norteadores da sua 
- conduta de Comando, incentivando 
“| todos os que serve no Regimento de 
' Paraquedistas a comungar dos mes- 
“| mos, com vista ao reforço da iden- 
“tidade coletiva no futuro próximo. 


A cerimónia terminou com o desfile 
das Forças em Parada, seguindo-se 
a apresentação de cumprimentos 
ao novo Comandante por parte dos 
Oficiais, Sargentos, Praças, e fun- 
cionários Civis, que prestam serviço 
no Regimento. 
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No período de 1990 a 2001, como Oficial Subalterno deséimp enh 
Fsapço Parque as ng de: Instrutor e Diretor o 


Neste Serio cumpriu os ciclos de fara 
Militar, Curso dednstrutor 
e Monitor Par quedlismo 
Militar, Curso de 
»— Aéreo e Lança 
Material e Pessoa 7 
| Forces Detachme 
| Qualification Coursê E 
Benning - EUA), Curso de 
Contra vigilância e Who 
de Promoção a Capitão. 


os: " - o 
do  desempenhous AME 


No perfódo-de-1995 a 2001, como É 


Formação 


| Agio tags portadas as funções dê Comandante a MEG panhia e 
dos e de (O | Adjonto da Secção de pilheamento, Programação, 
ção e Eid Di ão de Estudos e Instrução; (ii) no een de 
Infant nº 15, desempenhou as: fur ções de Comandante da 11CPara /1BI t; (iii) no 


Comando da à Brigada Aerotransportada independaniasdesemrenhous s funções de 
Al racõês Correntes; (iv) no Gabinete do General Chefe de Estado-Maior 
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do Exército, asa entou : as funções de pingente E sein, Nes ea odo 


| di 2a 
A partir-de 2001, EA eae eme (1) no Regime o de Infantaria. 


nº10, as funções de Oficial de Operações do 2BlPara; (ii) no Regimento de Infantaria — 
nº 15, as funções de Oficial de Operações, do 1BlPara; (iii) na Divisão de Operações | 
do Estado-Maior do Exército, as funções de Adjunto « do Chefe da sprites 
Organização e Métodos; (iv) no Comando da Brigada dé Reação Rápida asfunções E 
de Oficial de Operações Futuras e de Oficial de Operações da Brigada: nom Instituto 
de Estudos Superiores Militares, a função de Professor de Táticaie de deleg 
» tuguês no Land Operations Working Group do NATO Standardizatio a! Age 
“no Gabinete do Ministro da Defesa Nacional, a função de Assessor Mi ita : (vi 
Comando da Brigada de Reação Rápida desempenhou de ce de agostã p de co 
de março de 2012 o cargo de Chefe de Estado Maior da Brigada; Wi) 
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de Infantaria nº10 o cargo de Comandante do cBlPara de março de 2012 a 
novembro de 2013; (viii) no Regimento de Infantaria nº15 desempenhou a fun- 
ção de 2º Comandante do Regimento de novembro de 2013 junho de 2015; (ix) 

na Academia Militar desempenhou as funções de eº Comandante do Corpo de. 
Alunos e do quartelamento da Amadora no ta A 
período de junho de 2015 a agosto de 2016, 
cargo que antecedeu a sua nomeação para 
uma comissão de serviço no Joint Force dá 
Command Naples, no qual desempenhou + 

as funções de land planner e subchefe da 
secção de planeamento e sincronização de. 
operações de 19 de agosto d 16a 18 de 
setembro de 2019. 4 


RE 


Em maio de 2019 foi no | 
cho de SEx General Chefe do Estado Maior 
do Exército para DRA À camencante 
do Regimento de Páraquedista, | argo que 7 
inicia a 21 de novembro 2019. 


No âmbito do em enhamento operacio- 
nal real, o Coronel Cordeiro integrou à: (i) 
ordem de bat lha do 1BPara/FND no 1116) 
unho de 2003, nas fun- 


(ii) integrou a ordem de batalha da Força 
de Reação Imediata, nas funções de Oficial 
de Operações, com mobilização real em 


de 2007 sem emprego no TO 4 ii | 
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O Coronel Infantaria Paraquedista Paulo Antônio dos Santos Cordeiro é con- 
decorado com as medalhas de: Serviços Distintos — Grau Prata (2), Mérito 
Militar - 32 Classe (1), Defesa Nacional = 2º Classe (1), Comportamento 
Exemplar — Grau Prata (1), Comissões Especiais de Serviço (2) e OTAN (2). 


É casado com Fátima Quitério e pai de duas filhas Inês e Beatriz. 


Je 
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Decorreu no Regimento de 
Paraquedistas, apoiada no 
Aeródromo Militar de Tancos, entre os 
dias 07NOVI9 e 22NOV19, uma coo- 
peração bilateral entre Portugal e 
a Alemanha. Empenhando um total 


Por: CAP/Para Diogo Matias 


de 134 militares da Airborne Brigade 1 
alemã, a cooperação visou desenvol- 
ver a proficiência de pequenas unida- 
des especiais alemãs no que respeita 
à infiltração por salto em paraquedas 
de abertura manual (HAHO/HALO). 
Não tendo sido efetuados saltos a alti- 
tudes não fisiológicas, toda a ativida- 
de se executou na Região de Tancos 
e Campo Militar de Santa Margarida, 
realizando-se um total de 912 saltos 
de abertura manual. À exceção de 
do cancelamento de alguma ativida- 
de, fruto das condições metrológicas, 
os objetivos de treino da Airborne 


Brigade 1 foram alcançados na totali- 


dade, demonstrando estes uma forte 


“vontade de voltar no próximo ano. 
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O 2.º Batalhão de Infantaria 
Paraquedista (2BlPara), iniciou 
o aprontamento da Z.” Força 


Nacional Destacada (7FND) para a 
Republica Centro-Africana (RCA), 
no dia 02 de setembro de 2019. 


À primeira fase foi 
fundamentalmente vocacionada 
para O aprontamento 
administrativo-logístico, no 
entanto, para além deste foram 
também desenvolvidas diversas 
atividades coletivas, com vista 
ao desenvolvimento do espirito 
de corpo da Força, bem como 
a sua preparação no âmbito 
operacional. Das várias atividades 
desenvolvidas destacam-se as 
formações de Tactical Combat 
Casuvalty Care, Close Quarter 
Battle, Care Under Fire, Combat 


Rifle e o Estágio de Atirador | 


Especial. 


Por: RI10/S0IS 


| Terrestre da Força de Reação 
' Imediata, tendo culminado o seu 


Ko Exercício ORION 19. 
| Durante 


|O novo armamento (Pistola Glock | 


| Que exige 


Paralelamente, o 2BlPara, ao longo 
dos Últimos meses desempenhou 
também o papel da Componente 


empenhamento neste âmbito com | 


este período de | 
aprontamento, a 7FND recebeu | 


e espingarda “automática SCAR) 
e recebeu sf rmação referente 
à condução, E e. “ma utenção | 
das novas Wa do Exército 
Português, as VAMIAC, que. 
E ET iráo projetar para 
o Teatro de Operações da RCA. 


Este novo fator, contribui muito 
para a motivação dos nossos 
militares, mas obriga a uma maior 
versatilidade e resiliência, dado | 
também uma nova 
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adaptação. Assim, espera-se que a 
próxima fase do aprontamento seja 
muito exigente e desafiadora. 
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brtuguesa de Paraqu ia aquédistas no Anfiteatro à gentá 


| Organizou uma homen Ni "ajudante E eis Joaquim Crespo,) 


tares que conquistara seguiu-a cerimónia de home- 
Verde” no decorrer de 19 aos Par - om Falecidas, 


Paraquedismo, formando um total gÊr 
142º militares, dos quais 238 milita- 
res compareceram a esta cerimónia. O À 
Regimento de Paraquedistas recebeu | Matos que fo 
assim uma visita com mais de 500 ele- cão do 2º Co 
mentos, contando com os familiares | de Paraquedi 


dos homenageados. de Infantaria Paraquedista Pa o. or 


Após o início da concentração no | Simões de Abreu. 
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Seguidamente os militares foram 
homenageados em grupos de 10 ele- 
mentos e receberam os seus diplomas 
e medalhas do cinquentenário de bre- 
vêt, entregues por atuais Instrutores de 
Paraquedismo Militar da Companhia de 
Formação Aeroterrestre. 


Concluída a entrega, a sessão foi 
encerrada com a intervenção final do 
Presidente em Exercício da Assembleia 
Geral da UPP. 
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ESSO Do mania siso — 


A PÁRA 
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HELICÓPEERO AU NS/MK/HORUA| 
neLicopseno ani 


Decorreu no Aeródromo Militar de 
Tancos (AMT) um treino de qualifi- 
cação com o novo helicóptero da 
Força Aérea Portuguesa, o AW 119 
MKII Koala, orientado para o heli- 


tero visa substituir os icónicos Alouette 
WI (ALII) adguiridos em 1963 e que, 


trução, permanecerão na história da 
participação na Guerra colonial, em 


co, nomeadamente de busca, salva- 
mento, vigilância e reconhecimento. 


é operado no mínimo por um piloto 
| até 7 passageiros ou 5 e uma maca. 


"| debita uma potencia de 1002 HP 


| operacional, 


transporte de material. Este helicóp- | 


entre missões operacionais e de ins-. 
aviação militar portuguesa pela sua | 


Timor e noutras de interesse públi-| 


Entre outras características, o Koala | 


| ção, osOPSAS (OperadoresdesSistemas | 
| e tem capacidade para transportar 


| | sediados no Comando da Brigada 
"Está equipado com um motor que | 


atingindo a velocidade máxima de. 
267 km/h. O seu depósito de com-. 
bustível com capacidade para 710Lts | 
permite-lhe um alcance máximo de | 


7290 km e uma autonomia de 4h de | Esta atividade dividiu-se essencial- j 


voo. No que toca a cargas suspen- | 
| sas, este tem capacidade para trans- | 


atas cos Com o pe mio So (O need 1a 
e q. m x "| Aérea (FA) (características gerais, nor- E 


Koala foi desenvolvido para cumprir | ! 
| mas de segurança e os procedimen-" 


missões de busca e salvamento, vigi- | “2 
| | tos a adotar em caso de emergen-* 


| lância e reconhecimento, conversão | 
evacuação sanitária, | 


transporte aéreo e instrução (básica: 
e complementar). 


Durante este treino participaram: um. 
helicóptero Koala e respetiva tripula-. 


de Assistência e Socorro) do Exército | 


de Reação Rápida, a Companhia de: 
Percursores Aeroterrestres (CPrec) e a. 
Companhia de Abastecimento Aéreo | 
(CAA) do Batalhão Operacional: | 
Aeroterrestre (BOAT) do Regimento | | 
de Paraquedistas. 


mente em duas fases. A primeira h 
E E 
focou-se na apresentação do helh| 


cia) e na apresentação do material 
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de helitransporte e procedimentos da 
RE CPrec e da CAA. 


A segunda fase deu lugar ao treino 
de helitransporte com aproximada- 
mente 90 minutos de voo. Este treino, 
na prática, traduziu-se no transporte 
de cargas suspensas com recurso a 
rede de helitransporte e cargas em 
plataforma, ambas suspensas através 
de sling load (estropos usados para 
ligar a carga ao helicóptero). A CAA 
| foi responsável pela confeção das 
cargas e disponibilização do material 
necessário ao transporte das mes- 
mas. No que respeita à CPrec, foram 
treinados os procedimentos táticos 
para o enganche e desenganche da 
carga à aeronave, procedimentos de 
| sinalética para guiar o helicóptero na 
| “aproximação/afastamento à carga, 
bem como outros procedimentos ine- 
rentes à sua função. 


Esta é mais uma prova da perfeita 
simbiose, indissociabilidade e depen- 
dência entre as Tropas Paraquedistas 
e a Força Aérea Portuguesa que, 
acompanhando a evolução dos equi- 
pamentos, procedimentos e aerona- 
ves, procuram estar sempre prontos 
para operar em qualquer situação, 
seja em ambiente operacional ou em 
situações de emergência no apoio à . 
população civil. 


Por: Cap INF Para Licínio Gomes 
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REGIMENTO) DEJPARAQUEDISCAS 


Ao longo dos tempos a Bão 
militar tem sofrido alterações, resul- 
tante da necessidade de ao 
ção à ameaça, do incremento de 
lições identificadas e aprendidas, do 
desenvolvimento tecnológico, do 
emprego operacional ou em última 
análise devido à evolução Social. 


De acordo com o Quadro Orgânico 
07.02.08 de 04 de outubro de 2016 o 
Regimento de Paraquedistas (RPara) 
tem como missão formar militares 
na área do paraquedismo militar 
e aprontar o Batalhão Operacional 
Aeroterrestre (BOAT). 


Para melhor percepção da evolução 
da gpasão do militar paraque- 
importante salientar alguns +? 
aspetos da nossa História. A 23 de 
novembro de 1955 é promulgado 
o Decreto nº 40395, Regulamento 
para a Organização, Recrutamento 
e Serviço das Tropas Pára-Quedist 
Este documento é responsável 
pela Organização, Recrutamento e, 
“Serviço das Tropas Paraquedistas, atri- 


"“ buindo ao Batalhão de Caçadores 


Paraquedistas a missão como Centro 
de Instrução, com o fim de preparar 
instrutores e monitores, ministrar a 
instrução paraquedista e manter o 
treino do pessoal permanente. 


A 31 de dezembro de 1958 é pro- 
mulgado o Decreto nº 42075, que 
regulamenta o recrutamento, for- 
mação e prestação de serviço. Este 
decreto refere que a formação do 
pessoal especializado em paraque- 
dismo, sendo constituído pelo Curso 
de Paraquedismo e pelo Tirocínio 
de Paraquedismo, que inclui o curso 
técnico-tático e o curso geral de 
comandos. 


Ao longo dos 64 anos de História 


Por: MAJ Para Daniel Pegado 


o envio militares edi oero 
Bo frequência de cursos, Ebhjuga- 


BBho com a necessidade do acompa- 


a formaçllhos 


paraquedistas 
foi sofrendo alte- 
rações.e adap- 
taçõ devido 
aos ensinamen- 
tos retirados 
dos. Teatros de 
O ções onde 
foram | empre- vas é s 
gues, a par "QU vusc Op AA ger cost sd 


conhecim dd 2 
adquirido com Rss 


nhamento Ha evolução tecnológica 
dos equipamentos ao seu dispor. 


Atualmente o RPara é responsável 
por preparar, ministrar e atualizar 24 
ações de Formação diferentes, desde 
a formação inicial, à formação base 
Soldado Paraquedista, ao curso 
promoção a Cabo Paraquedista 
passando pelos Cursos Avançada 

Aeroterrestres. 
adido 
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Na tabela abaixo podemos verificar os cursos pertencentes ao catálogo de 
formação do RPara: 


Designação do Curso Dias de Formação 


| 1 | CFGCPE (CE-PQ)! 61 
2 Paraquedista - Praças 66 
|3 - Paraquedista - Sargentos 66 
4 | Paraquedista - Oficiais 66 
9 Paraquedismo 23 
6 | Instrutor de Paraquedismo 40 
7 | Precursor Aeroterrestre - Praças 84 
8 Precursor Aeroterrestre — Oficiais e Sargentos 114 
9 'Saltador Operacional com Asa Automática 10 
10 Queda Livre Operacional 40 
11 Queda Livre 20 
— 12 Chefe de Salto de Abertura Manual 25 
13 Instrutor de Queda Livre Operacional 45 

' 14 Piloto de Tandem Operacional 15 
15 Examinador de Piloto Tandem 17 
16 Operador de Abastecimento Aéreo 40 
17. Instrutor de Abastecimento Aéreo 45 
18 Inspetor de Abastecimento Aéreo 15 
19 | Dobrador de Equipamento Aéreo 40 
20 Técnico de Equipamento Aéreo 65 
21. Tratador/Condutor de Cães Militares 41 
22 Treinador de Cães Militares 66 
23. Instrutor Cinotécnico Militar 48 
24 Promoção a Cabo Paraquedista 30 


1 


cb 
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Eos do bsspacho- nº 189/ 
CEME/2017 de 31 de outubro de 5. 
Ex.º Gen CEME foi necessário rever 
todos os Referenciais de C s das 
Forças Especiais. Perante e eter- 
minação, o RPara organizou gru- 
pos de trabalho para responder a 
esta necessidade. A formação no 
Exército Português está normalizada, 
para que seja possível o seu reconhe- 
cimento no mercado de trabalho, 
permitindo assim a reinserção dos 
militares que passam à disponibilida- 
de. A organização de cada curso 
está materializada num Referencial 
de Curso, o qual se destina à nor- 
malização de procedimentos, pro- 
cessos, controlo e à certificação da 
formação. 


Na reorganização do Sistema dB 


Formação do Exército o RPara pas- 
sou a ser um dos Polos de Formação 

a das Armas (EA). O RPara; 
é responsável pela elaboração de 
cada Referencial, para cada uma 
das formações à sua responsabi- 
lidade, sendo submetido à análi- 
se, correção e 


“entre o RPara, a EA e a Direção de 
Formação (DF), sendo que a aprova! 
ção final do Referencial de Curso é 
da responsabilidade da DF. 


Cada Referencial de Curso é com- 
posto por : 


O início do processo ocorre com q 
elaboração dos Documentos | e II, 
O Documento | permite garantir que 
entre os diversos agentes do proces- 
so, um tante equilíbrio acerca 
das açõ formação, trata-se no 
fundo, de uma folha de controlo. O 
Documento Il visa fornecer dados 
perli tds sobre o curso, com o 
int de o propor e fundamentar, 
elencando e descrevendo os pará- 
metros que levam à criação deste. A 
a e fundamentação de curso 
| i informação relativa, à estimati- 
va de meios financeiros e materiais 


empregues esginda sobre os forman- 

dos e os fo res. 

O Dog nto III como finali- 
de apresentar sn com- 


osta pelas atividades que o titular 
do cargo realiza, as condições de 

, exercício da sua atividade e'os resul: 
tados esperados. 


Para a obtenção dos dados para 
a construção do Perfil do Cargo / 


Profissional, recorre-se a várias fontes! 
! disponíveis, nomeadamente, estudos 1 

7 - posterior re MEN análise de trabalho, perfis pro-l 
ção, processo é que concorrente issionais e quadros de atividades 


decorrentes da fase de análise d 
fnecessidades de formação. 


Após a aprovação do Documento! 
III, inicia-se o processo de transforma-4 
ção das necessidades de formação, | 
obtidas através dos perfis do cargo/1 


profissionais em perfis de formação. 
Para cada Objetivo Geral constan- 


DOCUMENTOS PRINCIPAIS DE UM REFERENCIAL DE CURSO 
Documento | 
Documento Il 
Documento III 
Documento llla 
Documento Illb 


Documento IV 
Documento IVa 
Documento |Vb 
Documento V 
Documento Va 
Documento Vb 


Perfil de Formação 
Plano de Formação 


Perfil de Avaliação 
Avaliação Interna 
Avaliação Externa 


Por: MAJ Para Daniel Pegado 


Certificado do controlo de curso 

Proposta e fundamentação 

Perfil do Cargo/Profissional 

Padrões de Desempenho Operacional 

Analise da Dificuldade, Importância, Frequência e Prioridade 


Especificação da Formação 


to 
um 
mv 
o 

E: 
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te no perfil de formação determi- 
nam-se os Padrões de Desempenho 
da Formação, espelhados na Ficha 


“Individual de Formação (FIF), da qual 
ainda constam os Apoios 


ação, 
a Gestão de Riscos e Prevenção de 
Acidentes e a Avaliação. 


Com o Documento VY prêétende-se 
avaliar as expectativas e o desempe- 
nho de todos os intervenientes diretos 
no processo formativo, bem como a 
satisfação e o impacto das compe- 
tências desenvolvidas. Este processo é 
essencial para regular ou certificar e, 
de forma global, para o controlo da 
qualidade da formação. 


Com a revisão dos Referenciais de 
Curso o RPara adaptou a sua forma- 


ção ao paradigma vigente, forma 


ção orientada para o desem 
do cargo. Deste modo destaca-se 
a criação de 3 novos Cursos, Cursq 


—seigi=Poraquedista Oficiais, Curso ;de 


Paraquedista Sargentos e Curso e 
Paraquedista Praças e a revisão do 
Curso de Paraquedismo. 


No anterior ciclo de ormacccaa de 66 dias Úteis de formação (DUF), 


cedente, os militares desti 


a prestarem serviço nas Unidades 


Paraquedistas tinham a sua formação 
organizada de acordo com o seguin! 
te modelo: 


(e As Praças tinham a sua forma- 
ção organizada em uma com- 
ponente terrestre orienta- 
da para as técnicas, tác- 
ticas e procedimentos das | 
Unidades Paraquedistas, | 
| Curso de Combate, e. 
posteriormente um Curso | 
Técnico 
Curso de Paraquedismo. | 
Todo este Ciclo era minis- . 
trado no RPara; 


b. Os Oficiais e| 
incorporados na EA fazen- | 


a 


Aeroterrestre, E 


Sargentos em RV/RC são E 


E» qdo a formação Base, E 


Por: MAJ Para Daniel Pegado 


seguindo a especialidade de Atirador 
e após a conclusão desta frequen- 
tam no RPara a formação Técnica 
Aeroterrestre constituída pelo Curso de 
Paraquedismo e Curso de Operações 
Aerotr rtadas; 


(A Os Oficias e Sargentos do QP, 
frequentavam no RPara a formação 
Té a Aeroterrestre constituída pelo 
Curso de Paraquedismo e Curso de 
Operações Aerotransportadas; 


rahte estas diferenças nos ciclos 

formação houve a necessidade 
de normalizar a formação para todos 
os militares destinados às Unidades 
araqued 


Hoje, Curso de Paraquedista ( 
fic rogerio Presas) desti- 
a-se a habilitar o militar a desem- 
penhar ;cargos nas Unidades de 
Paraquedistas, de* acordo com as 
necessidades previstas nos Quadros 
Orgânicos aprovados. Os Cursos são 
compostos por três fases, uma Técnica 
e Tática, uma Técnica Aeroterrestre e 
um Exercício Final, com uma duração 


istribuídos por 735 horas. Estes cursos 
de uma forma geral têm como obje- 
tivos principais os seguintes: (i) - 
rar o equipamento de comuni ões 
em uso nas Unidades Paraquedlistas; 
(ii) executar procedimentos de socor- 
rismo de combate; (iii) caracterizar 
explosivos militares e acessórios; (iv) 
preparar uma carga explosiva; (v) 
cnicas de montanhismo; 
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(vi) empregar procedimentos técnicos e táti- 
cos de Nautismo; (vii) empregar técnicas de 
sobrevivência; (viii) Empregar Técnicas e pro- 
cedimentos de atuação de um Prisioneiro de 
Guerra; (ix) executar percursos topográficos; 
(x) operar o armamento Orgânico; (xi) efetuar 
tiro com armamento ligeiro; (xii) executar téc- 
nicas e procedimentos fundamentais para o | 
combate; (xiii) identificar as fases e procedi- 
mentos de uma infiltração aérea; (xiv) 
caracterizar as aeronaves de transporte da 
Força Aérea Portuguesa; (xv) caracterizar as 
Operações Aerotransportadas e Aeromóveis; 
(xvi) conhecer a estrutura de segurança de 
uma sessão de lançamento; (xvii) identificar as fases e procedimentos de uma reorgant- 
zação; (xvili) identificar e conhecer os documentos enquadrantes de uma sessão am 
camento; (xix) elaborar cargas de porta; (xx) efetuar saltos em paraquedas de ab 
automática integrado numa patrulha; (xxi) dominar as técnicas utlizadas na organização 
duma sessão de lançamento e processo de reorganização; (xxii) desenvolver a do 
física e técnica necessária para o cumprimento das missões atribuídas. 


No final da formação os militares que concluam com recebem: ra 
(0 | 


a. Um certificado de formação profissional, comprovati a sua competência par 
exercício da sua atividade profissional, que atesta o aproveitamento do formando, indi- 
cando os respetivos conteúdos e duração; 

b. O direito ao uso da Boina Verde de ac, o Art.º o 44 da RP. 254/2011, de 30 
de Junho, regulamentado pelo despacho n.º aid 1 de 20 de outubro de 2011 de 
S. Ex.º Gen CEME; 4 


e. FBreito ao uso do distintivo da nda Brevet de Paraquedista militar, de acor- 
do com o autorizado superiormente. 


O Cuiso de Paraquedismo, passou de 20 DUF para 23 pu. incremento de dias de 
formação permite que a fase de adaptação ao Curso esteja prevista em Referencial. 
dj -se de uma formação destinada a todos os militares E necesai , para o seu 

sempenho no cargo, a capacidade de infiltração através de coa paraquedas 
de abertura automático. 


No final da formação os militares que concluam 
a. Um certificado de formação profissional, comprovativo da sua competência para o 


exercício da sua atividade profissional, que atesta o aproveitamento do formando, indi- 
cando os respetivos conteúdos e duração; 


b. O direito 8 do distintivo da especialfflBde prefPJe PBR quedista militar, de acor- 
do com o autorizado superiormente. 


O processo desrevisão de todo o catálogo formativo do RPara, está em fase de congliis 
são, o que demonstra o envolvimento do RPara, EA e DF para 
a certificação da sua formação. 


A constante adaptação de um pequeno grupo permite a sua 
continuidade ao longo dos tero inseridos num grupo maior. 
Hoje tal como ont o Regimento de Paraquedi forma 
militares para o desempenho das difesentes mi s dentro 
dos padrões de excelência que o c racteriza, ptado às 
exigências dos diferentes Teatros de Operações onde opera, à 
ado tecnológica e acima de tudo às exigências da Nossa 

átria 
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Sº[CFGCPE/(CE-PQ)[02/2019 
CURSO FORMAÇÃO |GERALÃCOMUM|DER 
DO/ERÉRCICO(CEGEPE) 


Decorreu de c1 de outubro de 2019 a 
c7 de janeiro de 2020, no Regimento 
de Paraquedistas (RPara) o 8º Curso 


de Formação Geral Comum de Praças. 


do Exército - Contingente Especial 
(8ºCFGCPE-CE). Formação da respon- 


Formação Terrestre (CFT). Foram 


incorporados 67 Soldados Recrutas. 


O CFGCPE é a formação inicial no Exército 
para a categoria de Praça. O curso decor- 
reao longo de 1º semanas com uma carga 
horária de 498 horas, está articulado em 
duas fases, a Instrução Básica (IB), com 
uma duração de 5 semanas que visa habi- 
litar os formandos com as competências 
necessárias à sua integração nos valores 
e nos princípios do Exército e a Instrução 
| Complementar (IC), com uma duração de 


'dos com as competências necessárias 
'à sobrevivência no campo de batalha. 


to individual, a base da técnica individual 


sabilidade do Batalhão de Formação. 
(BF), ministrada pela Companhia de. 


'7 semanas que visa habilitar os forman-: 


Ao longo das 12 semanas de formação os - 
militares aprendem a utilizar o armamen- 4 


de combate, as técnicas e procedimen 
tos no uso dos meios de comunicação, 
técnicas de sobrevivência, de navegação 


no terreno, adquirem conhecimentos na 
área do socorrismo, compreendem o ser- 
viço interno das Unidades e a executar 
Os procedimentos de segurança e pro- 
'teção de pessoal e instalações, apren 
dem os princípios e valores da Instituição 
Militar e compreendem a organiza- 
'ção do Exército e das Forças Armadas. 


'Um dos momentos mais marcan- 
tes para os jovens voluntários é O 
Juramento de Bandeira, momento quel 
marca a transição da IB para a IC. O: 


Juramento de Bandeira é realizado no! 


f 


pad 


ese quad] 
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final da quinta semana de formação, momento de transformação, de compromisso com 
a Nação, trata-se de um ato simbólico, mas de pleno significado para todos e é realiza- 
do perante os familiares e por todos os que servem no Regimento de Paraquedistas. 


Outro momento marcante é o Exercício Final, marca o final do curso. Aqui os Soldados 
aplicam todos os conhecimentos adquiridos ao longo da formação. O Objetivo 
deste exercício, para o 8ºCFGCPE-CE, foi a condução de uma Operação Defensiva. 


Todos que concluíram com aproveitamento a formação encontram-se pron- 
tos para servir o Exército e preparados para os novos desafios. Aqueles que conti- 
nuam no Regimento de Paraquedistas iniciaram o próximo passo - abraçar a res- 
ponsabilidade de continuarem com o legado criado pelos jovens de a 64 anos atrás. 


Tal como Ontem, Jovens passam pela Porta 
de Armas do Regimento de Paraquedistas à 
procura de um sonho, servir a Nação, fazen- 
do parte de um pequeno grupo, inserido num 
grupo maior, um con- 
junto de Homens sele- | 
cionados, moldados e 
preparados, que escre- 
| vem a sua História ao longo de 64 anos pelos 4 cantos do mundo, 
sendo considerados por muitos como um Soldado Humildade, 
mas de Elevado Valor, dando o seu melhor todos os dias, movi- 
dos por uma Força Anímica única que só quem verdadeiramente 
sentiu o significado de fender o espaço o sabe descrever. A todos 
que iniciaram o caminho do Sonho desejamos boa sorte por- 
que são vocês os responsáveis pela manutenção deste sonho. 


E IESB nfs Lc Instrução Básica + Instrução Complementar 


Instrução Básica (25 DUF): Instrução Complementar (36 DUF): 
- Armamento - Armanento e Tiro 
| - Ordem Unida - Técnicas Individuais de Combate 
| - Etica e Deontologia Profissional - Topografia 
| - Informação e Segurança - Nuclear, Biológico, Químico e Radiativo 
- Proteção do Ambiente - Educação Física Militar 2 


- Transmissões - Exercício Final 


- Educação Física Militar 1 
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NOVAVIACURACÁCICAVIGEIRA 
VIACURAJTACICAVIGEIRA|BÚINDADA 


Teve lugar na Unidade de Apoio Geral 
de Material do Exército (UAGME) a 
primeira formação de Operador e 
Manutenção de 1º Nível da Viatura 
Tática Ligeira Blindada (VTLB) URO 
VAMTAC ST5, no período compreen- 
dido entre 140Outl9 e 170Outl9, na 
qual participaram 7 militares do 2º 


mentos apeados na aproximação 
de objetivos através do lançamento 
de cortinas de fumo, e ainda do 
sistema CTIS (Central Tyre Insuflation 
System) que visa o controlo da pres- 
são dos pneus de forma automática, 
através do qual estes são insuflados 


| OU esvaziados consoante as necessi- 


Batalhão de Infantaria Paraquedista | 
| do terreno. 


(2BlPara), sendo 1 Oficial, 4 Sargentos 
e 2 Praças. 


A VTLB URO VAMTAC ST5, de fabri- 
co Espanhol, constitui-se como. a 
plataforma que substituirá as viatu- 
ras da mesma tipologia do Exército 
Português. Esta plataforma repre- 
senta um salto qualitativo bastante 
acentuado comparativamente com 
as viaturas utilizadas pelo 2BlPara nos 
diversos Teatros de Operações em 
que participou. 


Durante o período de formação, os 
militares do 2BlPara receberam ins- 
trução acerca das características 
gerais da viatura, condução em dife- 
rentes pavimentos, trabalho da caixa 
de velocidades e bloqueios e ainda 
de áreas mais técnicas, das quais se 
destacam o sistema ROSY (Remote 
Obscurity System) que tem como 


' finalidade o mascaramento de ele- 


Por: RI10/S0IS 


dades do operador e caraterísticas 


Na perspetiva do RIO se consti- 
tuir como Pólo de 
Formação dos vários 
CUISOS relaciona- 
dos com a viatura, 
a equipa de militares 
presente constituiu- 
-se como precurso- 
ra na aquisição de 
conhecimentos para 
o futuro planeamento, estruturação 
e consecução dos respetivos cursos. 
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NOTÍCIAS E ATUALIDADES 


REGIMENTO DE PARAQUEDISTAS 


Realizou-se, no dia 5 de novembro de 2019, a Tomada de Posse do 2º Comandante do 
Regimento de Paraquedista, Tenente-Coronel de Infantaria Paraquedista Amaro José 
Zambujo Carapuço. 

O Tenente-Coronel Amaro Carapuço ingressou nos Paraquedistas em 1994 com a 
frequência do Curso de Paraquedismo, sendo colocado na então Escola de Tropas 
Aerotransportadas (ETAT). 


Ao longo da sua Carreira ao serviço dos paraquedistas desempenhou inúmeras fun- 
ções nas diferentes Unidades e no Comando da Brigada, onde se destacam: Na ETAT 
Adjunto da Direção de Estudos e Instrução, Adjunto do Comandante de Companhia 
31ºCPara/3ºBIAT, Comandante de Pelotão de Morteiros CAC/3ºBIAT, Comandante 
CAC/3ºBIAT, Comandante da Companhia de Abastecimento Aéreo (CAA); na Área 
Militar de São Jacinto - Comandante do Pelotão de Apoio e Adjunto do Comandante 
de Companhia /23ºCPara/2ºBIAT, no Regimento de Infantaria Nº15, Adjunto do Oficial 
de Operações/1ºBIAT, no Comando das Tropas Aerotransportadas, Comandante 
Companhia de Apoio/3BlPara e Comandante 32ºCPara/3BlPara; no Regimento de 
Infantaria nº3, Comandante 322CPara/3BlPara. no Comando da Brigada de Reação 
Rápida Chefe da Repartição de Operações. 


No âmbito do empenhamento operacional, o Tenente-Coronel Carapuço integrou as 
seguintes ordens de batalha: 2º Batalhão de Infantaria Aerotransportado (2BIAT) no 
Teatro de Operações (TO) da Bósnia e Herzegovina (BiH), janeiro a junho de 1996, 
nas funções de Adjunto do Comandante de Companhia e Comandante de Pelotão de 
Apoio; 3º Batalhão de Infantaria Paraquedista no TO da BiH de janeiro a julho de 2004, 
nas funções de Comandante da 3º2 Companhia de Paraquedistas; 3º Batalhão de 
Infantaria Paraquedista no TO do Kosovo de setembro de 2005 a março de 2006, nas 
funções de Oficial de Ligação ao Comando da KFOR; na LOT Derventa no TO da BiH de 
agosto de 2009 a agosto de 2010, nas funções de 2º Comandante e Chefe de Equipa de 
Ligação e Observação; na ISAF Headquarters no TO do Afeganistão de junho a dezem- 
bro de 2013, nas funções de Staff Officer/Team Leader no Combined Joint Intelligence 
- Plans. 


Destaca-se também a nomeação para a comis- 
são de serviço no Supreme Headquarters Allied 
Powers in Europe (SHAPE), no qual desempenhou 
as funções de Staff Officer Evaluations/Divisão de 
Treino 


Os Oficiais, Sargentos, Praças e Funcionários 
Civis que prestam serviço no Regimento de 
Paraquedistas desejam boa sorte no desempenho 
deste novo desafio. 


CERIMÓNIA DE PROMOÇÃO DE OFICIAIS E SARGENTOS 


Teve lugar no Salão Nobre no dia de 04 
de novembro de 2019, a cerimónia de 
Promoção de Oficiais e Sargentos dos Ten 
Gomes, Alf Inácio, Alf Martins, Alf Batucae 
Alf Abreu, SAj Primo, SAj Fernandes e SAj 
Parreira, 1Sarg Vinagre e 1Sarg Batista, 
cSarg Curado e 2Fur Freitas, 2Fur Paulo e 
eFur Marques. 


A cerimónia, foi presidida pelo Exmo. 
Comandante do Regimento de 
Paraquedistas em regime de suplên- 
cia, Tenente-Coronel de Infantaria 
Paraquedista Paulo Abreu, que após efe- 
tuada a leitura dos despachos de promo- 
ção, procedeu à imposição dos Galões e | 
Divisas aos militares promovidos. | 


Teve lugar no Salão Nobre no dia de 07 à: 
de novembro de 2019, a cerimónia de E 
Promoção de Oficiais e Sargentos, ao 
posto imediato, sendo elas aos postos | 

de Capitão (Tenente Faustino e Tenente < 
Ferreira), a Furriel, (2Fur Silva e cFur 1 
Paulo). + 


A cerimónia, foi presidida pelo Exmo. & 

Comandante do Regimento de! 

Paraquedistas em regime de suplên- E 

cia, Tenente-Coronel de Infantaria 

Paraquedista Amaro Carapuço, que após 

efetuada a leitura dos despachos de promoção, procedeu à 
imposição dos Galões e Divisas aos militares promovidos. 


NOTÍCIAS E ATUALIDADES 


REGIMENTO DE INFANTARIA 10 UBS 


TOMADA DE POSSE CMDT DO RHO 


Decorreu no passado dia 18 de novem- 
bro de 2019 a Cerimónia de Tomada de 
Posse do Comandante do Regimento de 
Infantaria nº10, Coronel de Infantaria 
Joaquim Camilo Sousa Monteiro. 


A cerimónia foi presidida pelo Exmo. 
Comandante da Brigada de Reação 
Rápida,  Brigadeiro-general Coelho 
Rebelo, onde foi lido e assinado Oo 
Despacho de nomeação e a entrega do 
Estandarte Nacional ao novo Comandante. 


Após a cerimónia, decorreu um almoço 
de confraternização seguido da apre- 
sentação de cumprimentos de todos | 
os militares e civis da Unidade e do ato Ne | | 
oficial da 12 assinatura da Ordem de | 
Serviço pelo Exmo. Cmdt/RIIO, Coronel 
de Infantaria Joaquim Monteiro. 


EHÉRCITO HOMENAGEIA COMBATENTES CAÍDOS EM 
DEFESA DA PÁTRIA 


No âmbito das comemorações do Armistício 
da Primeira Grande Guerra e associado ao 
dia de Finados, decorreu no dia 07 de novem- 
bro de 2019 no REGIMENTO DE INFANTARIA 
Nº 10, em S. JACINTO uma singela Cerimónia 
de Homenagem aos Combatentes caídos 
em Defesa da Pátria. 


A cerimónia foi presidida pelo Exmo. 
Comandante do RI10, Coronel de Infantaria 
Manuel Paulo da Costa Santos e teve a 
participação dos Núcleos da Liga dos 
Combatentes de Aveiro, Oliveira do Bairro e 
Cantanhede. 


Após o final da cerimónia, decorreu a 
Celebração Eucarística na Capela da 
Unidade, seguida de um almoço de confra- 
ternização com todos os militares, civis e 
convidados. 


$ | NOGÍCIAS E AGUALIDADES 
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Realizou-se, no dia ce de outubro de 
2019, na Sala de Honra do Regimento 
de Infantaria Nº15 (RI15), a Cerimónia 
de Tomada de Posse do 2º Comandante 
do RI15, Tenente-Coronel de Infantaria 
Paraquedista João Francisco da Costa 
Bernardino, que sucede no cargo 
ao Tenente-Coronel de Infantaria 
Paraquedista Jogo Saborano. A 
entrega, pelo Comandante do RIIS, 
Coronel de Infantaria Francisco José 
Bernardo de Azevedo Narciso, do 
Estandarte Heráldico do Regimento 
ao cº Comandante, formaliza o assu- 
mir de funções pelo Tenente-Coronel 
Bernardino como novo 2º Comandante 
do Regimento. Simultaneamente, sim- 
boliza o confiar à quarda do Tenente- 
Coronel Bernardino a identificação, a 
história e as tradições do Regimento 
de Infantaria N.º 15. A cerimónia 
contou, igualmente, com a alocu- 
cão do Comandante do RI15 e do 2º 
Comandante, a que se seguiu apresen- 
tação de cumprimentos pelos Oficiais, 
Sargentos, Praças e Funcionários 
Tenente-Coronel de Infantaria Paraquedista Civis que prestam serviço na Unidade. 
João Francisco da Costa Bernardino 


BOINA VERDE Nº 256 


VISITA AO RI15 DE EM-COMBATENTES 
PERTENCENTES À COMPANHIA DE CAÇADORES 2552 


No passado do 07 de setembro de 2019 realizou-se no Regimento de Infantaria 
Nº15, um encontro e visita de ex-militares, desta vez pertencente à Companhia 
de Caçadores 2552, mobilizada pelo RI15 para o TO de Moçambique no dia 16 
de agosto de 1969, celebrando assim os 50 anos da sua chegada a este TO. 
Ex-militares e respetivos familiares, para além de se voltarem a reencontrar, 
alguns passados várias décadas, relembraram episódios da sua estadia pelo 
RI15, e situações complexas da sua missão em Moçambique. Depois de se jun- 
tarem e acompanhados por militares do RI15, fizeram uma visita à Unidade, ao 
espaço museológico tendo sido efetuado uma cerimónia de homenagem aos 
militares mortos em combate, junto ao monumento aos mortos da Unidade, 
onde relembraram os camaradas caídos em combate. Foi também celebrada 
missa na capela da Unidade, pelo Capelão. Foi ainda descerrada uma placa come- 
morativa no átrio do edifício de Comando. Por fim visitaram o espaço museoló- 
gico do Regimento, demonstrando um profundo agrado e reconhecimento por 
poderem efetuar este evento comemorativo no RI15. O Regimento de Infantaria 
15, tema honra e o privilégio de ter sido a unidade do Exercito Português que 
mais mobilizou Forças para os vários TO no ex-ultramar, não esquecendo assim 
aqueles que cumpriram a sua missão em nome de Portugal. 
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PARA ASSINAR A REVISGA BOINA VERDE DEVERÁ 
ENVIAR-NOS OS SEGUINGES DADOS: 


* Nome completo 

* Morada completa, para 
envio da revista 

* Número de contribuinte 
* Telefones de contacto 

* E-Mail de contacto 


Simultaneamente deverá enviar O valor de: 


15€ para Portugal 
23€ para Europa 
25€ para o resto do mundo 


(A assinatura corresponde a 4 publicações) 


Poderá enviar por: 


* Vale de Correio à ordem de “Agência de Gestão da Tesouraria € 
da Dívida Pública - IGCP, E.P.E” 


* Cheque à ordem de “Agência de Gestão da Tesouraria e da Dívida 
Pública - IGCP, E.P.E” “ 


* Dinheiro 


Endereço para correspondência: 
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